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A Babesiose equina, também conhecida como Piroplasmose ou Nutaliose, é 
uma hemoparasitose que afeta cavalos e outros equídeos, como jumentos, 
asnos, mulas, bardotos (cruzamento entre cavalo e jumenta) e zebras. Essa 
afecção é causada pelos protozoários Theileria equi (anteriormente 
denominada Babesia equi) e Babesia caballi, transmitidos pela picada do vetor 
ectoparasita hematófago – um carrapato infectado. Os agentes etiológicos, 
pertencentes ao grupo dos protozoários, passam a parasitar os eritrócitos 
(hemácias) dos equídeos, afetando diretamente as células sanguíneas 
provocando principalmente anemia hemolítica, entre outros sinais clínicos 
típicos da doença, como febre, icterícia e fraqueza. Embora consideravelmente 
frequente na rotina clínica, essa infecção hemoparasitária é comumente 
negligenciada pelos médicos veterinários por diversos fatores interligados, 
como ausência de exames laboratoriais específicos, baixa valorização da 
doença, foco em enfermidades mais agudas ou visíveis, confusão com outras 
patologias ou mesmo desconhecimento técnico, além de seu curso clínico 
crônico e assintomático. O presente trabalho de revisão de literatura tem como 
objetivo abordar, de forma teórica e científica, a etiologia, patologia e 
sintomatologia clínica dessa doença, bem como explanar, de maneira sucinta, 
sua abordagem diagnóstica, terapêutica, profilática e as medidas de controle. 
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